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Brasília, Setembro de 2025 
 
​​A sua Excelência o Senhor Presidente da COP30, Embaixador André Corrêa do 
Lago 
 
A sua Excelência a Senhora Diretora do Departamento de Clima do Ministério de 
Relações Exteriores, Embaixadora Liliam Beatris Chagas de Moura 
 
A sua Excelência a Senhora CEO da COP30, Ana Toni 
 
 
 
 
Ref: Carta solicitando a ampliação do Credenciamento da sociedade civil brasileira 
para integrar a delegação nacional na COP30 
 
 
 
Excelências, 
 

A sociedade civil está fortemente empenhada em contribuir para o sucesso 
da 30ª Conferência das Partes (COP30), a ser realizada em Belém em novembro. 
Parte desse empenho passa pelo maior envolvimento do setor com a agenda de 
negociação e acompanhamento da mesma e ampla participação na zona azul 
durante a COP30, que ocorrerá nos dias 10 a 21 de Novembro de 2025 em Belém.  

O Brasil tem, nos últimos anos, apoiado a participação da sociedade civil, 
por meio de um processo de credenciamento como “party overflow" e esse ano 
não foi diferente. Desde o dia 12 de setembro estão abertas as inscrições para que 
a sociedade civil solicite no portal Brasil participativo uma única credencial, desde 
que cumpridos certos requisitos. No entanto, esse ano, uma inovação importante 
no processo pode trazer consequências desastrosas para a participação da 
sociedade civil, que é a vedação que organizações da sociedade civil já 
credenciadas como observadoras junto à UNFCCC solicitem o credenciamento de 
“party overflow” junto ao governo brasileiro.  

No último dia 15 a UNFCCC alocou as cotas de credenciais para os 
observadores e observadoras do mundo todo receberam as menores cotas já vistas. 
Organizações brasileiras não foram poupadas mesmo pertencendo ao país anfitrião 

https://brasilparticipativo.presidencia.gov.br/processes/cop30/f/1501/


 
e receberam menos da metade das credenciais do último ano, sem falar nos 
observadores recém-admitidos que receberam uma única credencial.  

Entendemos que há limites físicos para o evento, mas dado o importante 
papel dos observadores e esse baixíssimo número atribuído aos observadores 
nacionais pela UNFCCC, as organizações abaixo listadas vêm, por meio desta carta, 
solicitar que o governo amplie o processo de credenciamento para a sociedade civil 
brasileira, principalmente para permitir que observadores aceitos na UNFCCC 
também pleiteiem o badge de “party overflow" tal qual em anos anteriores. Essa 
solicitação está em linha com a prática adotada pelo Ministério das Relações 
Exteriores nos últimos anos, reconhecendo o papel estratégico da sociedade civil 
na UNFCCC. Essa medida precisa ser urgentemente operacionalizada visto que o 
prazo para solicitar o credenciamento no portal Brasil participativo se encerra  no 
dia 30 do corrente mês. 

Em conformidade com o espírito de cooperação e o compromisso do Brasil 
com os esforços globais de enfrentamento às mudanças climáticas, e considerando 
também a responsabilidade do país como anfitrião da COP30, estamos confiantes 
de que poderemos contar com a Presidência da Conferência neste importante 
pleito. 

 
Atenciosamente, 
 
Observatório do Clima 
Conectas Direitos Humanos 
Instituto Perifa Sustentável 
Fundo Brasileiro de Educação Ambiental 
ActionAid 
Brigada de Incêndio Florestal de Alter do Chão 
Instituto de Estudos Socioeconômicos - INESC 
Instituto de Estudos da Religião - ISER 
Transparência Internacional - Brasil 
Instituto de Pesquisar em Vida Selvagem e Educação Ambiental - SPVS 
Centro Brasil no Clima - CBC 
International Energy Initiative - IEI Brasil 
Amigos da Terra - Amazônia Brasileira 
Engajamundo 
Sea Shepherd Brasil 
IPÊ - Instituto de Pesquisa Ecológicas 
Instituto Internacional ARAYARA 
OCM - Observatório do Carvão Mineral  



 
OPG - Observatório do Petróleo e Gás  
Fundação ARAYARA 
Idec - Instituto de Defesa de Consumidores 
Instituto Comida do Amanhã 
ICV - Instituto Centro de Vida  
Rare Brasil 
IEMA - Instituto de Energia e o Meio Ambiente 
Associação Viração Educomunicação 
Fundação Grupo Esquel Brasil  
FBOMS Fórum Brasileiro de ONGs e Movimentos Sociais para o Meio Ambiente e o 
Desenvolvimento  
Rede Vozes Negras pelo Clima  
Imaflora - Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola 
Associação Alternativa Terrazul  
Teia Carta da Terra Brasil  
LITIGA - Litigância Climática e Por Direitos  
COESUS - Coalizão Não Fracking Brasil 
Iepé - Instituto de Pesquisa e Formação Indígena 
RCA - Rede de Cooperação Amazônica 
PerifaConnection 
Geledés- Instituto da Mulher Negra  
Greenpeace Brasil 
The Green Initiative - Iniciativa Verde 
GFI - Good Food Institute Brasil 
Instituto Alziras 
Grupo de  Trabalho Amazônico - (REDE GTA) 
Instituto Talanoa 
Instituto Pólis (Polis Instituto de Estudos Formação e Assessoria em Políticas Sociais) 
Ilhas do Rio / Instituto Mar Adentro 
Clima de Política 
Revolusolar 
Operação Amazônia Nativa - OPAN 
Uma Gota no Oceano 
REBEA- Rede Brasileira de Educação Ambiental  
Rede de Mulheres Ambientalistas da América Latina  - Elo Brasil 
Rede de Educação Ambiental e Políticas Públicas  
GEEMA - Grupo de Estudos em Educação e Meio Ambiente  
Mater Natura - Instituto de Estudos Ambientais 
Instituto Internacional de Educação de Brasil - IEB  
Instituto Internacional ARAYARA 



 
Instituto Socioambiental - ISA​
Associação de Preservação do Meio Ambiente e da Vida - Apremavi 
Centro Brasileiro de Justiça Climática (CBJC) 
Youth Climate Leaders (YCL) 
5 Elementos 
Associação Soluções Inclusivas Sustentáveis (SIS) 
Instituto LACLIMA 
Amazônia de Pé 
Instituto Linha D’Água 
Instituto Árvores Vivas para Conservação e Cultura Ambiental 
Instituto Alana 
Viração Educomunicação 
SER. - Transformação Positiva 
Instituto Regenera 
Proteção Animal Mundial Brasil 
Oxfam Brasil 
Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia - IPAM 


